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Prefácio


			Em fevereiro de 2019, recebi um convite do meu colega Armando Paulo Ferreira Loureiro, da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, para integrar o júri das provas de doutoramento de Maria José Quaresma Portela Corrêa, sua orientanda, cujo título era “Evasão escolar na Educação a Distância: um estudo de caso da universidade Aberta do Brasil em um polo de um município do Maranhão.”


			Participar em júris de doutoramento, nomeadamente em universidades que não a que pertencemos, é um imperativo acadêmico, mas é também uma honra e uma renovada oportunidade de reforçar laços de cooperação pessoal e interinstitucional. Eu já conhecia o trabalho do meu colega, que é especialista em Sociologia da Educação e em Educação de Adultos, e partilhava com ele o interesse pelas abordagens qualitativas em investigação em educação, nomeadamente a etnográfica. Portanto foi sem a mínima hesitação que aceitei o convite.


			Às razões de natureza institucional devo acrescentar ainda outra, de índole mais pessoal: trabalhei inúmeras vezes, no Brasil, com estudantes de pós-graduação (mestrado e doutoramento) da minha Universidade, tendo começado precisamente em S. Luís, capital do estado do Maranhão, em 2004. Embora o lócus da investigação de Maria José Quaresma Portela Corrêa tenha sido um município localizado no interior do estado, essa circunstância apenas serviu para aumentar a minha curiosidade e, consequentemente, a minha disponibilidade.


			Como se sabe, e a publicação deste livro é prova disso, a tese foi aprovada por unanimidade pelo júri, tendo sido atribuído o título de doutora à candidata. Como fui um dos arguentes, tive necessidade de analisar o trabalho com especial cuidado, o que me levou, também, a tentar conhecer um pouco mais sobre a candidata do que as teses informam normalmente. Explico o porquê: eu já tinha participado de muitíssimos júris de doutoramento e estava habituado, portanto, aos invariantes acadêmicos que costumam formatar a escrita de teses. Um desses invariantes costuma ser uma espécie de impessoalismo, ou seja, uma tentativa de fazer eclipsar o autor do texto para reforçar uma ideia de distanciamento, tida por sinônimo de cientificidade. É claro que quem está familiarizado com as abordagens qualitativas não pensa dessa maneira, mas não há dúvida de que o velho positivismo ainda pesa no trabalho científico, ao ponto de também influenciar investigações que reclamam inscrição noutros paradigmas, designadamente o interpretativo, em que a subjetividade é tida como um recurso do investigador e não como uma ameaça à ciência.


			Dessa vez, encontrei uma voz autêntica no texto, entretecida na problemática instigadora da investigação. E, além da voz, breve, mas explícita, informação biográfica sobre a candidata, suscetível de dar ao leitor uma informação contextual importante. A partir dessa informação soube que a candidata era da minha geração e que, ao contrário de mim, que vivo há quase 35 anos tentando influenciar o mundo a partir do interior da academia, ela tinha feito o contrário, ou seja, trazia à apreciação da academia a sua contribuição para mudar o mundo dela.


			Soube que tinha se tornado professora aos 16 anos, na rede municipal de ensino; aos 20 anos era professora “normalista”, mas só aos 49 anos (em 2004) obteve o primeiro diploma de graduação (Licenciatura em Matemática). Depois disso, aos 60 anos de idade, tornou-se mestre em Ciências da Educação, área de Educação de Adultos, pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (em 2015), já sob a orientação de Armando Loureiro, e, em 2017, voltou a licenciar-se em Pedagogia, que seria uma paixão antiga, por meio da modalidade de Educação a Distância.


			O seu doutoramento, numa idade em que a maioria dos professores se preparam para a aposentadoria, ou já estão aposentados, acaba por ser o corolário de uma vida inteira de trabalho no terreno, a maior parte do tempo longe da academia, mas aspirando trazer para dentro dela esse olhar dos que partem da prática para a teoria, que já foi, como sabemos, a ordem natural das coisas.


			Na minha busca para saber algo mais sobre a candidata, resolvi fazer o que passou a ser óbvio nos dias de hoje: googlei o seu nome e encontrei-o como nome de escola, mais concretamente, da Escola Pública Municipal Maria José Quaresma Portela Corrêa, situada na zona rural da cidade de Nina Rodrigues, bem no interior-sul do estado do Maranhão, onde decorreu o seu trabalho de campo. Em Portugal, onde redijo estas linhas, não conheço nenhum caso de um professor na ativa ser já nome de escola. Esse fato, portanto, é mais um a juntar à compreensão do perfil da doutora Maria José Quaresma Portela Corrêa, e revela, eloquentemente, a projeção que ela tem na sua comunidade, antes de vir bater à porta da academia reclamando o seu título de doutora.


			Quanto a este livro, que consiste na tese em forma de publicação destinada ao grande público, ele revela também a elevada competência científica e metodológica do doutor Armando Paulo Ferreira Loureiro, e a sua habilidade de encontrar maneiras de orientar a investigação, apesar de trabalhar a cerca de 7 mil quilômetros do local da pesquisa e das dificuldades inerentes a uma orientação a distância.


			Finalmente, uma palavra sobre a temática do livro e sobre a sua relevância: sempre entendi, e continuo firme na convicção, que a Educação a Distância pode, à falta de melhor solução, ser um meio ao serviço da educação, da educação de adultos e da capacitação dos professores. Mas não é, evidentemente, a última maravilha do mundo e ainda está muito longe de poder resistir a uma comparação com os ambientes presenciais formais de aprendizagem, como, aliás, pôde-se agora comprovar aqui em Portugal, quando as escolas foram encerradas por causa da pandemia da Covid-19 e os professores foram obrigados a lecionar por videoconferência. Mas se estiverem resolvidas as principais questões relacionadas com a infraestrutura (existência de meios informáticos e de serviços de internet de boa qualidade) e com os apoios locais (monitores bem preparados e motivados), e obtida a anuência e a participação dos destinatários, a Educação a Distância é um recurso com que se pode contar, nomeadamente, em locais tão distantes dos grandes centros e em países tão extensos, que se torna problemático atender a todos, simultaneamente e por meios presenciais.


			 Este livro, ao focar a evasão e tentando compreendê-la, oferece uma contribuição importante para se (re)pensar a Educação a Distância na formação de professores que moram e trabalham na periferia, mas que nem por isso têm menos necessidade e menos direito que os demais a uma capacitação de qualidade. Trata-se de um contributo de alguém de dentro, profundamente conhecedora do meio e dos seus handicaps estruturais, em coautoria com alguém que, sendo de fora, supervisionou a investigação como se fosse igualmente nativo.


			Carlos Nogueira Fino.1


			Funchal, 30 de junho de 2020.


			Doutor em Educação, especialidade em Pedagogia, pela Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.


			Coordenador da linha de investigação em Inovação Pedagógica do Centro de Investigação em Educação da Universidade da Madeira (desde 2003).


			





APRESENTAÇÃO


			Na Região Nordeste, assim como em todo o Brasil, há carência de professores qualificados em todos os municípios. É visível que houve grandes investimentos por parte do governo federal no processo de formação por todo o país.


			Entretanto, os números relacionados com o abandono têm sido motivo de grandes preocupações das instituições de ensino superior que ofertam cursos presenciais e a distância, o que justifica o estudo dessa problemática. Este livro apresenta os resultados da investigação “Evasão escolar na educação à distância: Causas e Consequências”.


			O foco desta obra concentra-se no problema do abandono no ensino superior, na formação de professores, com especial atenção para as causas e medidas de combate ao abandono. Foram entrevistados os professores tutores, a coordenadora do polo e graduandos (que permanecem e que abandonaram os cursos de Educação a Distância) de um polo da Universidade Aberta do Brasil em um município localizado no interior do estado do Maranhão, na microrregião de Itapecuru Mirim. O método escolhido para orientar essa investigação foi o estudo de caso, que se integra na perspectiva interpretativa, baseada na análise de conteúdo. Utilizou-se a pesquisa bibliográfica e a técnica da entrevista para a recolha dos dados. 


			Os resultados indicam que os participantes neste estudo relacionam o abandono da formação com vários fatores: pessoais, socioeconômicos, institucionais e geográficos, sendo os mais apontados os de ordem pessoal e institucional, em que se destacam a falta de habilidade com as novas tecnologias e a falta de leitura como hábito saudável e necessário a qualquer estudante. 


			Foram indicadas também algumas medidas no combate ao abandono, tais como: envolver toda a comunidade numa campanha de esclarecimentos sobre as vantagens de se estudar a distância, motivar os alunos, acabar com a exclusão digital, etc. Esta obra demonstra que a região Nordeste do Brasil necessita de mais cursos, com melhor estrutura pedagógica para atender os professores atuantes na educação básica, e mostrou, ainda mais, que os municípios merecem oferta de mais cursos de graduação e pós-graduação na formação contínua e com uma estrutura pedagógica dos cursos de acordo com a realidade desses alunos, no sentido de tomar medidas de prevenção contra evasões em cursos de formação continuada. 
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INTRODUÇÃO


			No final do século XX e início do século XXI houve um crescente desenvolvimento em cursos de graduação e pós-graduações no Brasil ofertados na modalidade a distância ou semipresenciais. A maioria desses cursos é ofertada pelo Governo Federal com o apoio dos estados e municípios, com o objetivo de melhorar o nível intelectual, social e profissional das pessoas que não tiveram oportunidade de frequentar uma universidade. Estamos, portanto, perante ofertas de educação compensatória de nível universitário (LOUREIRO, 2009). 


			Os cursos a distância ofertados pelo Ministério da Educação (MEC) são mais voltados para a formação dos professores da Educação Básica, ou seja, do ensino fundamental e médio e bacharelado em Administração Pública. Sobre os cursos voltados para a educação, eles têm como público-alvo os profissionais que estão nas salas de aula sem a formação adequada. Nesse aspecto, o MEC não tem decepcionado os educadores, criando o Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), que promove a Educação a Distância, que, para muitos, é uma nova modalidade de ensino. Entretanto, sabe-se que essa modalidade não é tão jovem assim, porém, como está atualmente, mediatizada pelas TIC, ainda é algo relativamente novo. 


			Com a implantação desses cursos pretendia-se licenciar professores que possuem apenas o ensino médio, a fim de que eles tenham licenciatura, além de permitir que professores que já possuem uma formação superior possam cursar outra licenciatura que os habilitem a trabalhar nas áreas específicas em que já trabalham sem a devida habilitação, algo muito comum em nosso país.


			Nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, a realidade educacional demonstra que ainda há uma grande parcela de professores que trabalham no ensino fundamental (1º ao 9º ano), especialmente no interior desses estados, sem nunca terem tido a oportunidade de frequentar um curso superior. De acordo com a LDB (Lei n.º 9.394/96), não podem exercer a docência profissionais que não estejam qualificados, e estar qualificado significa ter uma graduação na área em que o professor atua. Com esses cursos, o MEC pretende desenvolver e aumentar os conhecimentos desses professores para melhorar sua prática pedagógica. 


			É nesse contexto de melhorar e aperfeiçoar os cursos ofertados que o MEC cria mecanismos de formação continuada para os professores, seja com a criação dos Polos da Universidade Aberta do Brasil ou com o Plano Nacional de Formação de Professores (Parfor), que tem como objetivos qualificar os professores com uma primeira licenciatura ou com uma segunda graduação os professores que já são graduados, mas trabalham em outras áreas diferentes da sua graduação inicial.


			O Parfor e demais programas atuam de forma diferente da educação à distância. Suas aulas são presenciais, ocorrem geralmente aos finais de semana e, às vezes, durante as férias docentes, porém esses programas têm algo em comum com a EaD: na maioria dos casos há uma alta taxa de abandono, ainda que o investimento do governo federal nesse processo seja grande e os professores que participam desses programas são conscientes de que não poderão mais atuar como docentes sem a qualificação adequada.


			 Nesse contexto, a obra denominada “Evasão escolar na Educação a Distância: Causas e Consequências”, que surgiu de uma inquietação em vivenciar toda essa problemática como aluna e também como tutora de alguns cursos voltados para a educação de adultos (EA). A partir de então, busquei iniciar uma investigação no sentido de obter respostas que ajudem na elucidação das causas que têm levado ao abandono de muitos professores matriculados nesses cursos, muitos já no final ou em suas defesas de TCC (Trabalhos de Conclusão de Curso).


			O estado do Maranhão possui 35 polos da UAB em convênio com as universidades públicas oficiais: Universidade Estadual do Maranhão (Uema), Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA).


			Na busca por respostas esclarecedoras para as causas da evasão, este livro pretende envolver professores e alunos (oriundos da Educação a Distância) a refletirem sobre a questão do abandono no decorrer desses cursos.


			Portanto o principal objetivo deste livro é realizar a identificar as causas do abandono nos cursos de Educação a Distância e permitir a professores e formadores que trabalham e estudam nos cursos de formação e gestores da EaD refletirem mais profundamente sobre o que fazer e como fazer para encontrar alternativas para amenizar as consequências, ou encontrar formas de incentivar os alunos matriculados a concluírem seus cursos e superarem suas dificuldades.


			A presente obra está estruturada em sete capítulos, distribuídos como explicados a seguir.


			No capítulo primeiro foi elaborada a construção da problemática da pesquisa, que é a evasão dos cursos a distância de um polo da Universidade Aberta do Brasil (UAB), causas e consequências.


			No capítulo segundo, o estudo foi sobre a formação contínua e educação de adultos, com subtemas como educação permanente na era da globalização, as contribuições da educação contínua/formação contínua, questões educacionais sobre o prisma histórico da educação de adultos, um breve histórico sobre a educação de adultos no Brasil, as práticas desenvolvidas na Educação de Adultos (EA) e a Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil sob o prisma da LDB Lei n.º 9.393/96. 


			No capítulo terceiro, o estudo foi sobre a Educação a distância e a formação contínua de professores, cujos subtemas são conceitos da Educação a Distância, a Educação a distância no contexto de alternativa educacional no Brasil e no mundo, a Educação a Distância no atual contexto da educação brasileira, as leis de criação da Universidade Aberta do Brasil, as leis que legalizam a Educação a distância no Brasil, a formação de professores no Brasil antes e depois da Lei n.º 9.394/96, a formação contínua dos professores na Educação a distância e o estudo da Política Nacional de Formação de Professores brasileiros.


			O capítulo quarto fala sobre a profissão do docente brasileiro, em cujos subtemas analisou-se a política de formação dos professores brasileiros e a importância da formação contínua, os professores e seu desempenho diante das exigências do mercado de trabalho, o Programa Nacional de Formação de Professores: aspectos gerais e contextuais, os desafios e as perspectivas do Parfor na Educação a distância.


			No quinto capítulo foi trabalhada a problemática da evasão nos cursos superiores de Educação a distância, com pesquisa sobre conceitos, teorias e indicadores do insussesso acadêmico, teorias explicativas sobre esse insussesso, abandono no ensino superior brasileiro e dos Programas de Formação de Professores na Educação a Distância e as consequências do abandono da formação acadêmica no ensino superior.


			No sexto capítulo foram debatidos os percursos metodológicos e a justificação da escolha na perspectiva qualitativa, ainda, sobre o que foi o estudo de caso, quem foram os participantes e as técnicas de recolha de dados, como ocorreram as entrevistas, as técnicas da análise de dados e a ética da pesquisa.


			No capítulo sétimo foram feitas a apresentação e a discussão dos resultados, contendo os dados pessoais, a formação contínua e acadêmica dos entrevistados, as percepções sobre abandono, as causas do abandono, as medidas de combate ao abandono, processos de aprendizagem, concepção sobre a relação da educação presencial e Educação a distância, reflexões sobre educação presencial, Educação a distância, formação contínua e suas consequências no desenvolvimento humano.


			Para além desses capítulos existem ainda as considerações finais, nas quais demonstrei meu entendimento diante do tema estudado. Essas considerações foram elaboradas na esperança de que este livro ajude na reflexão, por parte dos estudiosos, sobre a evasão no estudo na EaD do ensino superior, para encontrar alternativas que minimizem esse grande problema existente na formação contínua de professores.
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			CONSTRUÇÃO DA PROBLEMÁTICA DA PESQUISA


			1.1 Motivação e origem do problema


			O exercício da docência e da vida estudantil na educação de jovens e adultos do sistema de ensino público maranhense constituiu-se como parte das atividades intelectuais e profissionais desenvolvidas por mim nos últimos 22 anos, um dos fatores decisivos para o direcionamento do que pretendia investigar, porém o que mais influenciou foi o fato de ser fruto da educação de adultos e da Educação a Distância.


			Professora desde os 16 anos na rede municipal de ensino, aos 20 anos tornei-me professora “normalista”, porém sempre desejei estudar um curso de nível superior. Entretanto, nunca pude deixar a minha família e deslocar-me para a capital, São Luis. Aos 45 anos prestei o vestibular numa cidade próxima a minha residência e fui aprovada.


			Aos 49 anos recebi meu primeiro diploma de graduada em Licenciatura em Matemática, tendo sido esse curso presencial. Quanto à licenciatura em Pedagogia, concretizada posteriormente, foi conseguida pela modalidade a distância, bem como demais especializações e cursos de formação continuada.


			Foi estudando e depois atuando como tutora e professora que fui envolvida pela EaD, também diante de uma série de problemas que sentia desejo de investigar. A evasão era um desses problemas e que, em alguns cursos, era tão grande que se tornou um desafio ao qual desejava dar respostas. Ver meus colegas abandonar os cursos e constatar que os grandes investimentos realizados pelo estado brasileiro estavam a obter resultados quase nulos foi a principal razão para a realização desta investigação.


			O convívio com os colegas professores e estudantes nas atividades desenvolvidas em sala de aula tanto como profissional quanto como estudante, despertou em mim a percepção do contraste entre as concepções teóricas e práticas, principalmente pelo fato de que como grande parte dos meus colegas professores são qualificados para o ensino regular onde o abandono é menos frequente e estarem, também, exercendo a docência em outra modalidade de ensino básico, com um índice de evasão alarmante, todos nós nos sentíamos perdidos, sem recursos para trabalhar com motivação com esses alunos.


			No sentido de educadores de adultos, os questionamentos eram inevitáveis. O que praticavam em sala de aula do ensino básico não era suficiente para atender às especificidades do processo de ensino-aprendizagem na EJA. Eram alunos diferentes, seus perfis eram totalmente diferenciados dos alunos do ensino regular. Havia momentos em que os professores ficavam sem saber o que fazer na sala de aula e o pior de tudo é que o ano letivo iniciava com 35 alunos e terminava com, no máximo, 15 alunos. 


			Mas nós, professores da EJA, não tínhamos capacitação suficiente para fazer algo diferente daquilo que realizávamos no ensino básico. Já naquela época havia inquietação com o despreparo para o trabalho desempenhado em condições decepcionantes, porém a motivação para a investigação não era suficiente devido ao excesso de trabalho ‒ havia professores que trabalhavam os três turnos diários. 


			Entretanto, não demorou muito para que o impulso definitivo surgisse. Em 2009, foi criado o Polo de Apoio Presencial da Universidade Aberta do Brasil (UAB), pois a necessidade de atualização profissional e a instalação de cursos de graduação e bacharelado constituiu o passo que faltava para ampliar as minhas práticas pedagógicas da carreira docente. 


			Os desafios enfrentados no uso das tecnologias foram importantes. As técnicas utilizadas nas atividades dos cursos, as leituras dos textos indicados, os seminários, as provas, foram passos importantes, que transformaram minha carreira de professora de Educação Básica em pesquisadora. 


			Enquanto atuava na EJA, no ensino noturno, e como aluna inicialmente na EaD, logo depois da conclusão desse curso fui selecionada para o cargo de tutora, para atuar em uma IES (Instituição de Ensino Superior) e como tutora do EJAD (Educação de Jovens e Adultos na Diversidade), curso voltado para professores atuantes na EJA. Tive de ler muito, confeccionar materiais didáticos, e nessas leituras e com os materiais didáticos fui-me convencendo de que o tema necessitava de maior atenção e de formação adequada. Foi nesse contexto que passei a assumir a docência em dois tipos de instituições públicas de ensino.


			Durante o turno diurno trabalhava para uma instituição de nível estadual e à noite, também aos sábados, durante o dia, como tutora na UAB para a Universidade Estadual do Maranhão.


			Diante do novo contexto profissional, cresciam os desafios e, com eles, a necessidade de atualização profissional, considerando as perspectivas que estavam por vir. O novo trabalho previa a docência não somente de ensino básico, mas, também, a perspectiva de atuar no ensino técnico profissionalizante e ensino superior. Daí surgiu a necessidade de uma especialização stricto sensu. Os professores brasileiros que residem em pequenos municípios não podem sonhar com um mestrado, pois eles só existem nas capitais dos estados brasileiros ou em cidades com um número bem elevado de habitantes.


			Iniciou-se, assim, uma maratona em pesquisas, conversas com professores mestres e doutores das universidades que estavam sempre no polo aos finais de semana para dar aulas aos alunos da EaD. As pesquisas na internet só me induziam a mudar para uma capital, algo impossível, pois tinha que trabalhar para me manter.


			Já quase desistindo do sonho de ser mestra, um dia, ao final de uma tarde de setembro de 2012, enviando uma atividade de mais um curso em que estava matriculada, vi um anúncio para estudar em Portugal. Cliquei no link e fiz a matrícula imediatamente, sem pensar como seria, já que nunca havia saído do país. O percurso até a chegada à Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro foi cheio de medo, de incertezas e de muita insegurança financeira ‒ o Brasil é conhecido internacionalmente por pagar baixos salários aos seus professores. Em 2015, estava qualificada como mestre e me empolguei com os resultados de minha pesquisa. E desejosa de prosseguir minhas pesquisas, resolvi aprofundar-me mais com a pesquisa sobre evasão na EaD.


			As leituras do mestrado não foram mais suficientes e foi necessário intensificar os estudos no sentido de compreender de forma mais profunda não somente os documentos acadêmicos como também os documentos legais que norteavam a formação de professores da Educação Básica no Brasil.


			A partir de autores como Gatti (2010) e Saviani (2009), foi possível perceber como estão os quadros das licenciaturas nas universidades públicas brasileiras, a distribuição dos currículos e as características dos licenciados, bem como as deficiências na formação que os estudiosos alertavam. 


			A afirmação de Gatti (2010) de que alguns cursos fazem o aprofundamento de cursos de formação de professores ‒ porém não foi possível detectar práticas docentes integradoras que transformem os saberes desses alunos numa construção integrada a conhecimentos de fundo ‒ foi o que me motivou a entender as percepções observadas na docência da EJA, como a falta de preparo para atuar com as especificidades dessa modalidade de ensino, que já havia sido identificada pelos estudiosos. E encontrar o pensamento desses teóricos em artigos, livros, revistas, tornou mais viável a pesquisa. 


			Com as leituras que se seguiram e as reuniões de elaboração do projeto, tornou-se fácil perceber que os documentos oficiais registravam a necessidade, reconhecida mundialmente, de formação específica para o educador que trabalha na EJA, já que os países signatários da Agenda para o Futuro, documento elaborado pelos membros participantes da 5ª Conferência Mundial de Educação de Adultos (V Confintea), realizada em Hamburgo, Alemanha, em 1997, assumiram o compromisso de melhorar as condições de formação, as perspectivas profissionais e as condições de trabalho desses educadores (UNESCO, 2004), algo que no Brasil é raro, como comprova a ação da maioria dos gestores municipais, que indicam para trabalhar como professores na EJA, pessoas sem a qualificação adequada.


			Ao trazer as deliberações firmadas na V Confintea para o contexto da educação brasileira, os documentos analisados permitiram afirmar que a década de noventa foi marcada por avanços nas políticas públicas direcionadas a garantir o direito à educação das pessoas jovens e adultas, com destaque para o art. 37, da LDBEN, n.º 9394/96, que em seu texto reconhece a EJA como uma modalidade de ensino básico, bem como determina que as instituições de ensino garantam oportunidades educacionais apropriadas considerando as características dos alunos, seus interesses e suas condições de vida e de trabalho, como citado no parágrafo anterior, algo incluso em documentos como a LDB. Na prática, porém, ainda falta muito para se concretizar.


			A necessidade de formação específica para os professores que trabalham nessa modalidade de ensino foi registrada em documentos públicos, como o Parecer CEB /CNE n.º 11/2000, que, ao estabelecer as diretrizes que regulamentam a EJA no Brasil, faz recomendação de uma formação específica para os profissionais que atuam nessa área, ressaltando:


			O preparo de um docente voltado para a EJA deve incluir, além das exigências formativas para todo e qualquer professor, aquelas relativas à complexidade diferencial desta modalidade de ensino. Assim, esse profissional do magistério deve estar preparado para interagir em praticamente com essa parcela de estudantes e estabelecer o exercício do diálogo. (BRASIL, 2000, p. 56).


			Quanto mais procurava embasamento teórico, mais me questionava sobre o desenvolvimento do meu trabalho na EJA no turno noturno. Naquele momento era inevitável reconhecer o que Di Pierro (2005) refere em seus estudos acerca da atuação dos professores na EJA, isto é, o fato de ter sido nomeada para ensinar em turmas do ensino fundamental e médio regular cuja clientela era formada por crianças e adolescentes e, de repente, ser convocada para atuar no turno noturno, para ensinar jovens e adultos, sem formação pedagógica adequada. Para isso foi necessário adaptar o material pedagógico com o qual trabalhava no ensino regular para as aulas do noturno, promovendo uma prática totalmente descontextualizada da realidade em que esse tipo de ensino está inserido (GUEDES, 2014). 


			1.2 A gravidade e a justificação do problema


			Nesse contexto de falta de qualificação de professores, falta de aprendizagem dos alunos, professores desmotivados, abandono com índices assustadores na EJA e na modalidade EaD, a evasão era algo que considerava um incentivo a novas pesquisas.


			A reflexão sobre as leituras, em particular de Diniz-Pereira e Fonseca (2001), que afirmam que a identidade docente é construída a partir das relações sociais que se estabelecem nos programas de formação inicial e pelo contato dos educadores com a prática docente, e a observação da realidade em que eu estava inserida fizeram emergir inquietações que resultaram nas seguintes questões de partida:


			

					Quais as causas que têm contribuído para o abandono/evasão da formação contínua por parte dos professores participantes dos cursos de Educação a Distância que fazem parte do programa da Universidade Aberta do Brasil, do Ministério da Educação (MEC), para graduar todos os professores atuantes na Educação Básica e que não possuem formação adequada no estado do Maranhão?
	Se esses professores necessitam ter nível superior para poderem exercer a sua função docente, o que os faz desistir diante das primeiras dificuldades?



	Se as aulas fossem presenciais, eles iriam até o final do curso?



	O fato de os cursos serem mediados pelas tecnologias é motivo de abandono?



	Qual é o perfil do(a) professor(a) tutor(a) que atua na EA na Universidade Aberta do Brasil? 



	O fato de estudarem sozinhos contribui para seu abandono?



	A distância da residência de alguns alunos do polo da Universidade contribui para a evasão? Porém, se assim acontece, por que os alunos residentes no município sede do polo também abandonam o curso?



	A formação acadêmica de nível superior e continuada desse professor tem influência no processo de construção da sua identidade profissional como professor da EA?








			


			São muitas inquietações, muitos porquês sem respostas prévias e todos com uma gravidade tão profunda que afeta a sociedade; são muitas pessoas envolvidas em projetos, muito dinheiro gasto com equipamentos e treinamentos.


			No Brasil, uma variedade de cursos são ofertados pelo Governo Federal, em especial dirigidos aos professores que precisam de formação superior adequada para exercer as atividades que já desempenham em sala de aula. Entretanto, apesar de não haver nenhum custo interligado à frequência desses cursos e os interessados terem direito a material didático e até auxílio financeiro para deslocamento e alimentação, a evasão por parte desses professores tem sido constante.


			A questão principal a ser discutida aqui é descobrir quais são as causas que têm contribuído para o abandono/evasão de formação contínua por parte dos professores participantes dos cursos de Educação a Distância que fazem parte do programa da Universidade Aberta do Brasil, do Ministério da Educação (MEC) para graduar todos os professores atuantes na Educação Básica e que não possuem formação adequada no estado do Maranhão.


			É necessário entender o porquê de tanta desistência entre professores que, em sua maioria, não têm a formação acadêmica superior necessária para exercer a docência ou para cumprir uma meta do governo em obedecer à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB), Lei n.º 9.394/96, criada em 1996 e que define, em seu art. 62, que “A formação de docentes para atuar na Educação Básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação [...]”.


			Entretanto, a LDB determinou, no ato de sua implantação, um prazo de dez anos para o cumprimento dessa meta, que é qualificar todos os docentes brasileiros atuantes na Educação Básica e, atualmente, após quase vinte três anos, o Brasil ainda possui cerca de 20% dos docentes apenas com o ensino médio ou o magistério.


			O que provocou a realização dessa pesquisa foi o fato de que esses professores, mesmo necessitando ter formação superior para continuar no exercício de suas funções em sala de aula, quando têm a oportunidade de obter essa formação gratuitamente, abandonam o no meio ou mesmo no final dele. 


			As causas desse problema podem ser várias, como o analfabetismo digital, e a EaD é uma modalidade de ensino que exige que o estudante saiba manusear um computador interligado à internet, ou o baixo nível de formações anteriores, como o Magistério em Sistema Modular de Ensino, ou seja, não estudaram o ensino médio de forma regular.


			Além dessas causas podemos pensar, dentre outras, na falta de acesso a fontes de pesquisa (livros, revistas, internet) na residência e em locais de difícil acesso. No estado do Maranhão, por exemplo, há muitos locais em que sequer funcionam os aparelhos celulares, os serviços de correios também são algo com que esses professores não contam, suas correspondências são entregues nas Secretarias de Educação Municipais e a maioria se extravia.
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